
MICROSCÓPIO ' 
Londres foi repetidamente 

bombardeada e este fato abalou 
o inundo. Frêmitos de dor e ire- 
ãignação percorreram a huma- 
nidade. Berlim, por sua vez, 
está sendo agora terrivelmente 
bombardeada. ' Quase não se 
pode comparar ao que sucedeu 
na capital inglesa o que se está 
verificando agora na capital 
germânico. Os aliados estão 
pagando com usura o que rece- 
beram. Entretanto, muito di- 
ferente está sendo agora a rea- 
ção mundial. Ninguém estre- 
mece pelo que está acontecendo 
em Berlim; antes, peto contra- 
rio, ãir-se-ia haver um geral 
contentamento. 

Qual a razão de tamanha 
disparidade? Será questão de 
simpatia ou antipatia? Claro ê. 
que uma simples predisposição 
do animo não bastaria a trans- 
formar um clamoroso atentado 
num ato licito e plausível. O 
bombardeio aéreo, de cidades 
coisa é em si mesma horrível e 
deshumana, quer se verifique 
em Londres ou Berlim, em 
Hamburgo ou Rotterdam. Mas 
foram os alemães os que, de- 
pois de haverem preparado 
cuidadosamente a mais devas- 
tadora das guerras, destruíram 
impieãosamente as indefesas 
populações civis, na Polonia,, 
na Holanda, na França e na 
Inglaterra. Os seus bombar- 
deios aéreos constituíam o mal 
em sua mais crúa e completa 
expressão, o mal sem explica- 
ção, nem atenuantes, o mal que 
urge combater por qualquer 
meio- E os bombardeios alia- 
dos são, justamente, um destes 
poderosos meios de cura, são o 
cautério que se aplica ao tumor 
maligno. Por isto, ninguém os 
condena. 

A. força armada, pois, não 
em si mesma, nem boa, ner 
má. E' simplesmente um agent 
da sociedade, que se pode com 
parar com os agentes da nati 
reza. Depende tudo da utilizi 
ção, do emprego bom ou ma 
que se lhes dá. A mesma forçv 
é má quando pratica o crime, e 
boa, quando o reprime; é má 
quando viola a lei, e boa, quan- 
do a defende. Toda força re- 
quer uma sanção moral, para1 

«e tornar legitima. 
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